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Introdução 
A massa e o tamanho da semente são importantes 

características reprodutivas, pois são partes críticas do 
processo germinativo e podem afetar a dispersão e o 
recrutamento da população, assim como a predação de 
sementes, tanto quanto o estabelecimento, crescimento e 
sobrevivência de plântulas [1]. 

O tamanho das sementes pode ser indicativo de 
qualidade fisiológica [2]. Oliveira et al. [3] afirmam que 
dentro de um mesmo lote de sementes, aquelas 
denominadas pequenas podem apresentar menor 
emergência de plântulas e vigor do que as sementes 
consideradas médias e grandes. Carvalho & Nakagawa 
[4] mencionam que, de um modo geral, as sementes de 
maior tamanho poderão receber maior quantidade de 
substâncias de reserva durante a fase de 
desenvolvimento, o que proporcionará embriões mais 
formados, sendo consideradas sementes de maior vigor. 
A maior quantidade de reserva aumenta a probabilidade 
de sucesso no estabelecimento da plântula [5], pois 
permite a sobrevivência por maior tempo em condições 
ambientais desfavoráveis. 

A pitangueira (Eugenia uniflora L.) é uma árvore 
frutífera pertencente à família Myrtaceae, encontrada em 
quase todo o território nacional, que pode ser utilizada 
em paisagismo, pomares domésticos ou em projetos de 
reflorestamento [6]. Segundo Machado & Parente [7], a 
E. uniflora é propagada basicamente por meio de 
sementes. A espécie apresenta variação no número de 
sementes por fruto que, entre outros fatores, é causa de 
variação no tamanho da semente. Entretanto, atualmente 
são escassas as investigações que abordam a influência 
da massa das sementes na germinação e desenvolvimento 
de plântulas. 

De acordo com o exposto, o presente trabalho teve 
como objetivo avaliar o efeito da massa das sementes na 
emergência e desenvolvimento inicial de mudas de 
pitangueira (Eugenia uniflora L.).  
 
Material e métodos 

Em outubro de 2005 foram coletados frutos maduros 
em árvores localizadas no pomar do Departamento de 
Horticultura da Faculdade de Ciências Agronômicas, 
Unesp, Campus de Botucatu- SP. 

O experimento foi realizado em casa de vegetação do 
Departamento de Botânica (Instituto de Biociências, 
Unesp, Botucatu-SP).  

O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado, com 3 tratamentos 
caracterizados pelas massas das sementes. 

Os tratamentos foram definidos a partir da obtenção da 
massa de 100 sementes e cálculo da média (M) e o 
desvio padrão (D.P.) da amostra. Sementes com massa 
M±1 DP foram classificadas como médias (0,70g), as 
sementes com massa abaixo de M-1 D.P. foram 
classificadas como pequenas (0,43g), e as sementes com 
massa acima de M+1 D.P. foram classificadas como 
grandes (0,96g). Cada tratamento foi constituído por 10 
repetições de 10 sementes por parcela. 

As sementes foram tratadas com fungicida Captan® 
(2g kg-1) e semeadas em badejas de isopor de 72 células 
preenchidas com substrato comercial para hortaliças 
Plantmax®, sendo colocada uma semente por célula. 

A contagem da emergência foi realizada diariamente 
durante 60 dias. Ao final do experimento foram 
calculados a porcentagem de emergência (Brasil 1992), o 
tempo médio de germinação [8] e o índice de velocidade 
de emergência (IVE), o comprimento médio de raiz e 
caule, diâmetro do caule, número de folhas e a área foliar 
média.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade. Para os dados em porcentagem foi 
utilizada a transformação arc-seno da raiz de x/100, e 
para os demais dados foi utilizada a transformação raiz 
de x. 
 
Resultados e discussão 

É possível observar (tab.1) que, aos 60 dias após 
semeadura (DAS), as sementes com maiores massas 
(0,70 e 0,96g) apresentaram as maiores médias para 
porcentagem de emergência (92%) e as menores médias 
foram obtidas a partir das sementes com menor massa 
(0,43g). Costa et al. [9] estudaram a germinação em 
sementes de jambo-vermelho, também da família 
Myrtaceae, e obtiveram maiores médias para 
porcentagem de emergência de plântulas com uso de 
sementes pesadas. Resultados parecidos foram 
encontrados por Giomo et al. [9] em sementes de café, 
que apresentaram maior qualidade fisiológica em 
sementes de maior tamanho e maior densidade. 

Observa-se na tabela 1 que não houve diferença 
significativa entre os tratamentos para o índice de 
velocidade de emergência (IVE). Estes resultados estão 
de acordo com os observados por Oliveira et al. [10] em 
sementes de longan com diferentes tamanhos 
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(Dimocarpos longan Lour). 
Verifica-se que a massa das sementes promoveu 

efeitos significativos no desenvolvimento inicial de 
plântulas (tab. 1). Ao final de 60 dias, as plântulas 
originadas de sementes com maiores massas (0,70 e 
0,96g) apresentaram maiores médias para comprimento 
de caule, diâmetro de caule, área foliar e número de 
folhas, quando comparadas às plantas originadas de 
sementes de menor massa (0,43g). Estes resultados 
concordam com a hipótese de White & Gonzáles [11], 
que mencionam a possibilidade do incremento das mudas 
estarem relacionados com o tamanho da semente. 
Segundo Lima [12], quase sempre as sementes maiores 
apresentam maior índice de emergência e 
desenvolvimento inicial das plantas. 

Para comprimento de raiz não houve diferença 
significativa entre os tratamentos (tab.1). Resultados 
semelhantes foram obtidos por Oliveira & Scivittaro [13] 
no desenvolvimento inicial de maracujá-doce, que 
justificaram que estes resultados se devem à pequena 
profundidade das bandejas de isopor, porém, os mesmos 
autores observaram que este fato não afetou o 
crescimento das mudas e que as raízes passaram a 
crescer lateralmente. 

Conclui-se que a massa das sementes influencia sobre 
o processo de emergência e desenvolvimento inicial de 
plântulas de pitangueira (Eugenia uniflora L.) e que as 
sementes de maiores massas apresentam maiores médias 
para os parâmetros avaliados. 
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Tabela 1. Médias para porcentagem de emergência, índice de velocidade de emergência (IVE), comprimento de raiz (CR), 

comprimento de caule (CC), diâmetro de caule (DC), área foliar (AF) e número de folhas (NF) de diferentes massas de sementes de 

pitanga (Eugenia uniflora L.). 

 
Massa Emergência (%) IVE CR CC DC AF NF 

(g) (%)  (cm) (cm) (mm) (cm2)  

0,43 86 b 14,80 a 8,65 a 5,19 b 1,02b 8,96 c 3,78 b 
0,70 98 a 15,20 a 9,30 a 7,32 a 1,56 a 18,96 b 5,30 a 
0,96 97 a 13,70 a 9,99 a 7,98 a 1,47 a 28,38 a 5,54 a 

F 6,61** 0,61ns 2,36ns 49,83** 5,75* 84,45** 25,40** 

C. V. (%) 8,74 22.47 5,32 3,5 10,14 6,77 4,52 

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo Teste Tukey. 
ns – não significativo a 5% de probabilidade. 
* - significativo a 5% de probabilidade. 
** - significativo a 1% de probabilidade. 

 
 
 


